
 

"ESTANCIEIROS" E "LAVRADORES": 
RIO GRANDE DO SUL, SÉCULO XVIII"' 

Helen O<ório 

A historiog ra fia do Rio Grande do Sul não vem se dedicando de 
forma sistcn1ática à história agrária colonial, ao contrário do que o:orrc 
no Rio da Prata e em várias regiões do Brasil' , onde os resu ltados são 
profícuos e renovadores. Na verdade, o período colonial niio tem sido 
objeto privilegiado das pesquisas universitárias, no Rio Grande do Sul, 
exceptuando-se o estudo das m.issões j esuít icas. B<lSta recordar que Ca­
pitalismo e escruvidcio 110 Brasilmeridional de Fernando Hen rique Car­
doso foi editado em 1%2 e permanece como marco acerca da sociedade 
colo nial do Rio Grande do Sul. 

O clc.senvolvimento da his toriografia a rgentina recente sobre his­
tória agrária colonill, corn os Lrabalhos de Garavaglia, Gelman1 tvlayo e 
Fradkin, entre outros', indicam-nos o quanto há por investig<lr sobre a 
sociedade colonial do extremo s ul da América portuguesa . .\!a is do que 
isso, sugerem-nos h ipótes~• de traba lho, abrindo-nos possibilidades de 
um diálogo proveitoso >obre sistemas agrários e sociedade colonial. 

Se a região é um a hi pótese, como diz Young', um ponto de parida 
da invesligação, não poderíamos considerar que a pampa argcnlina, a 
Banda Oriental c o Rio G r:1nde do Sul constituíram-se em uma, com 
paisagem c ecossis temas agrários semelhantes, a inda que marcadcs pc­
las di ferenças inslit ucionais de cada império colonizador? Somente a 
multipl icação de estudos particularizados poderá avançar a hipótese e 
conduzir~ JJOS .-, alguma conclusão! pois como afirma Goubert, rr • . ./imi· 
tar uma regilio é deji'ui-la, é Já c:vnhecê .. fe~ ". '1 

Ao contrário do que ocorre.u na historiografia argentina, a ex is tê n-
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tradidonal do Rio Grande do Sul. Ainda que a ênfase na descrição da 
soc iedade colonia l fosse a do mundo da estância, das l'aca~ c dos ga(l­
chos~ os Haçorümos)' sempre foram lembrados como um lraço di.sLi nlivu. 
part icular, que ;ljud;lVa a compor a peculiarida(/(< do Rio Grande e m re­
lação ao resto do Brasi l. A contrapartida desta lembrança era a afirm a­
ç;lo r~tcisw cJa insignificfmcia da escravidão na formação da sociedade:;. 
A obra j á c i1ada de Cardoso contestou estas formulações, demonstrand1J 
SU(I importf,ncitl. 

O reconhecimento da exis tência deste cm\ tingcntc camponês, da di­
versidade das atividades agráJias e da produção do trigo (que abastecia o 
mercado elo Rio ele h uwiro c foi mé 1820 o tcrceirv produto de e xporta­
ção) nao resultou em qualquer interesse por pa rle dos historiadores e m in­
vestigar o tcmtL Da mc::;mt1 forma~ tampouco as unidades produtivas dll pe­
cuária e s uas relações de pr<Jduç~o tem sicloobjeto de estudos. /\q ui, repe­
tem-se unicamente as citações de relatos de três ou quatro viajantes.~~ 

Para irliciannos uma aproximação a este mundo rural, ao~ produ­
tores ag rícolas e pecuários, analisaremos um censo de 17S4 . Inte ressa­
nos dctcrm i na r como estes prQdutoressüo definidos, denominados, e sua 
hie rarq uia interna, a partir da posse de rebanhos e de terms . 

Opera.mos~ portanto, com a estrutura ocupacional e com categori­
as históricas . ;\ utilizaçãu de categorias ;malíti.ç;1s que permitam a sínte­
se} a reconstrução e a in terprelação constituirá outro momcnlo da i.nvcs­
tigação, fundamental. sem o qual, como afirm ou Goube rt "no lwcemos 
sino repetir nuesfros doçullu;;!n/os ... ~ . 

A FONTE 

A ·lReJação de moradores que ~em cctmpos c Ctninwis nesse Comi­
nenle" é umn fonLc excepcional pa1·a o estudo da história agrária; é o único 
senso deste gênero conhecido para o período colo nial. Sua importância 
ç rcscc frente ü nfto lucalização (ou inexis tência) de outras fontes, C<>ruu 
o utros censos econômicos detalhados, listas de dízimos ou pagamen to 
do quinto dos couro> c <lo gado cm p~- Até<.> mome nto, conhecemos 
apcnm-. o valor pelo qua l eram arrematados es tes contratos, c não o do 
montante efetivamente urrecadado. /\o que p(l rcc.:.e, :1 burocr~tci,a po rlu· 
guesa foi menos cuidadosa e p l'olixa que a espanhola. e o resultado, para 
os historiad ores, foi o de dispor de um conjun to de fontes menos rico c 

32 Anos 90 



<'). 't' 1 n~ \):"1 p 111111.. 11 \J :O. \..aldtll u~ I, /0.). 

A "Re/açcio de moradores''' foi reali zada duran te o ano de 1784, a 
pedido do Vice-rei do 13rasil, para que se oonhcccsse ' ' situaçãu d~ distri­
buição de terras (sobre a qual havia reclamações de autoridades e mora­
dores) c "as lorç;•s do país" (do que vivi~1111 e que Hnimais poS>UÍ.ml seus 
habitantes), com o objetivo de disciplinar a concessão de terras e para 
mclht>r ;11uar cm ca~o de r,ucrra. Fui elaborada pCil> Provedor da h\7enda 
Real, a part ir de informações romccidas pe los C:lJ>itãcs de twpas ouxilia· 
res de cada distrito. !.los quinze distritos existentes. examinaremos nesse 
JUOJllento qu:Hrü de les. cuj~lS cMac.lcrístic~ IS scrriu dcscrilas ,.sdi,mtc. 

Da "Relaçüo ., constam o nome doocupan(c d;:s lCI'ra, ati vicladc a que 
se dedica ( criaçáo, l<nuunl, ambos ou negócios), a que I ítulo detém a tel'l'a 
(sesmari a, autorizaç.ãr. dt) governador, compl'a, hcmnça, dote ou ocupaçf1o 
de fato). extensão (inctllnpleta) e rebanho: n(unero de cabeças de gado, bois, 
cawdos~ égua!:>, poh'v:,., burn.>s, burra:,, HHihiS c U\·clhas. Apesar de privile­
giar a produção pccmiria, veremos que os dados nos fornecem também 
i ndict~çõcs sobl'c :1 c.oc-xistência <1:.1 agriculttu~l e pccuthia. 

Uma análise sobre as característ icas e cronologia da ocupação d:l 
terra já foi rca lizaci<lSCm outro trabalho" c nf1o nos deteremos ne:a aqu i. 

OS DISTRITOS 

Os quatro distritos esco lhidos, Encruzilhada Cacheoira, Sanln 
AmanJ c Serro Pclack· cramloçalidtldcs recunhecidas como de pecuária, 
e que aparecem em um ".\1apa dos animais" de 17R711

' {I rê~ auos após a 
"R c laçiio de nwradc>rts ", portanto), respectivamente em primeiro, segu n­
clo, quarto e quinto lugares (de um Lota i de 18 distritos) cm 1\!Ínlero ele 
gado va<.:um, pcrfuzt.:ndo 5 1% do totuJ dcslcs anim ais ex istentes no n. io 
Grande do Sul (882.331) naquele ano. 

O distrito mais antigo era o de Santo Amaro, cuja povoação foi 
(undad3 cm 1771 . c q.1c recebeu inicialmente casais açorianos. Situava­
se uma parte ao sul e outra ao norte do rio hcuí. Todos os outrr.s estnn 
loca liz;•dos ao ~u i deste rio, sendo de formaçflu mais recente - segunda 
metade da década de 70 em diante. 1\ ocupação deste território acelerou· 
se após a reconquista de Rio Grande pelos portuglteses em I 77óe o era­
lado de Samo !delfonso em 1777. Em Serro Pcladc> c Encruzilhada a 
fonnalizaçào da posse da terra principiou-se em 1780. 

O dislrill) de Cachoeira slrnava·.sc na c.:hamt1da •·fronteira do Rio 
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Dos qualrn di,ln los escolhidos, portamo, a pena' u de Sam o Amaro 

possuiria um pertilmais "camponês'': ocup:tçiio :~nliga, es1abelecido com 
casais açorianos, pequenas concessões de terras, localização mais inle­
rior c "prolegido'' que os demais contra os azares do cspnço fronteiriço. 
Vejamos as informuções que nos fornece o ccnsu. 

A QUALI FI CA<,".\0 DOS I\10RAOOIU:S E A I'OSSE DA T ERUA 

Os moradores são qualificados. cm geral. a pari ir das n~ividad~s que 
exercem na~ I erra~ t"Cn>adas. São elas, seguidil~ dos 101ais 1>ara os qualrO 
distriiOs: 

- "vive da cnaçãJ de animais'': 107; 
-·'vive de suas l :tvouru~" (ou "é lavrado1"): ~ l 

- uvivc da Cl'iaç.iJ c de suas JavourHs": 59; 
- Hvive da Cl'iaçãoJ de animais e planta p;~ rH seu :;u~lc n(o.,: 5~ 

- " vive de seu negócio": 7; 
- "vive de ~cu negócio e de sua estância": 4~ 
-'·cria bestas munrcs": 2~ 
- "planlil pant o ~uslemo de sua cas:t": 2 e 
- '·empreg:t-:.c mais na lavoura que ma criução":22. 

Das nove quali!icações, cinco implic:m1 no exercício de algum 1ipo 
de agricultura e sei\ ele pccu(lria. Desle lotai de 239 regi si ros, apenas doi' 
lavradores c lrês ncgocian1es nl10 possuem an imais.11 Nossa antíli.:ie de~ 
tcr-se-á nos quatm grupos mais significativos, que perfazem 91,6% do 
rotai de rcgbt ros: os que vivem cxclusivamcnlc da criação on das lavou­
ras, os que cxc rcum :1tõ duas ativldades. e os c1u.: ~c dcdicum m ais às l í"l ­

vounts do que à criaçãu. i\husando das expressões (que ,crfto criticadas 
no final do lmba lho) c visando exclusivamcnlc a simpli ficação da expo­
sição, iremos denominá-los respectivameme de: criadores. lavradores, 
criadores-lavradores c ··mais lavradores". Vejamos como distribuem-se 
por dis1ri1os: 
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Encruzilhndíl C(lchocira Serro Pelado Santo Amaro 
criadores 26 52 9 20 
lavradores 4 27 
criac.Jorc.s-tavr{u.l. '16 3 23 16 
mais lavradore.o:; 3 18 

Os criadores são maioria apenas cm dois distritos, Encruzilhada e 
Cachoeira, os mais :·ronteiriços. Em Serro Pelado predominam os cria­
dores-lavradores c cm Sl•nLO Arrw ro, os lav radores. 

Quanto ao Laman ho das propriedades, e laboramos faixas de frcqüên· 
da para vcrificac su:t c.oncentrução. infelizmente não temos condições) 
no momento, de elaborar estes dados de forma mais adequada, com fez 
Garavaglia ao despn:zar a extensão nominal das terras; calculando-as com 
b(ISC numa l:~xa de ;·cccpçiío de animai>." Esrão excluídos do quadro, 
portanto, 27 regis tros de pessoas que t(vivern a favot" ou sáo ''agrega­
dos·> c 5 arrcndatúricsl para os quais não foi registrada a extensão da tcna 
ocupada. O eslabelecimento das fa ixas, em hcct;~rcs, está relacionado com 
as dimensões mais comuns das concessões. ern léguas quadradas ponu~ 
gucsas1

.t . i\ conccssáo mais impon:.Httc cr:t a scsmaria. com três léguas 
quadradas, equivalenle a 13.068 hectares. Aos casais açol'ianos outor­
gava-se, geralmente, de 130 a 272 ha. 

Quadro 2 
Distrituiçfn' das propriedades por sua extensão 

ha lamanho númcró tlc %total ~~ tot:tl 
médio propriettírios proprietários das terras 

até 273 272 :!0 10,6 0,3 
274-1 .089 1.008 9 4,5 0,5 
1 090-3.267 2.545 28 14.5 4,0 
3.268-10.890 7.3 18 6~ 35,2 ·)s ·1 · ' , 
IO.S91- 13.06S 13.0óS 39 20,2 28,8 
mais de 13 .068 23.281 29 15,0 38,1 

Nas três faixa superiores, 29,6% dos proprietários" delêm apenas 
4,8% elas terras e, JHS duas superiores, 35,2Yé dos proprietárias pos::;u. 
em 67% das !erras. A faixa de maior frcqiiência é a quarta, con: 68 pro­
prietá rios e uma extensão média de 7.31R ha. É in lere-<sante observar que 
aqueles que possuem uma, ou mais de uma sesmaria - medida que lradi-
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a idéia do predomínio ab~oluto das grandes estância~ mo paisagem ourai. 
O padrão d:" dua; frcqliências supcriore\ praticamente repete-se 

par:> os d is tri10s de maicre< rebanho' : Encruz ilhada (35% dos propricl:í­
riús detêm 62Çé das tcrr.o') e Cachoei ra (36% detêm 61 %). Em Enco·uz i­
lh:oda, nas du as primc in s fa ixas (até 1.089 l11o) nl\o existe nenhum pro· 
prieHírir. ~~ t"1n C's:~f'hllc~ i r:l , cl:1s representa m apenas 7.8% dos proprie1<lri .. 
os e 0,6%· das tcrr,ts. 

J{J cm Serm Pelado. os proprietários que tem 13.068 (uma ,esmn­
ria) ou mais. >ãu 47.7"f do total , concentrando 80~; das terras. Também 
aqui inexistem proprietírios nas duas primeira~ faixa~. 

Em Santo Amaro o; pequenos possuidores predominam. A faixa 
de maior freqiiência é a )rimcira, com 3S.R~~ do< proprietário> c uma ex· 
tensão média de :172 h a \concc,são mais comum aos lavradores). A agre­
gação das I rês primei r·:" faixas mostra que 6Mb du:, proprietários possu­
em a pena' -15,3';t,. cl:ts terras c, nas dua~ supcriorc~, I ó.<J<;b dos JHOp:-ict:\­
rios detêm 55,6';L 

Este dislrilo nprcs~n la uma outra c<JraCICríslica inex istente nos três 
demais. que é a presenç<~ de nf•o·propriel:í l'i os de tcrr<t (que. como j :í 
mencionamo-., nfiu puderam ser contabilizados pllr n:io constar a exlen­
,;;o dos campos que oc tp;nn): 25 "vivem a favor" ou são agrcgadns de 
outrem (mui~:" vete' pJrcntes) e 5 arrendam tcrr.o\. ou seja. 3"~ das 
!"'~"""~ c.:cnsadas de Santo i\rn;on). Oo tmal, 17 sao lavradores. 7 criado· 
res e 5 emprcgav:un·>c mais em lavouras. Esta ~itu:oçito aparece em ou­
tros distritos de fundaç.to açori;ma c de predomín io da pequena proprie­
dade. O s ignificado socia l c cc,)nômico da existê ncia deste sctor 1inda 
não foi o bjcto de nenhum estudo; na vcrd<Jdc uiin se encontram sequer 
referências a e le na bibliografi;t. P;lra '' c:unpatlha de Hucno Aires GMn­
vaglia encon1 rou cn i i'C 21' t: 59<;(; lk uâu p aO )JJ Í\:ttn iv::t, Jcpcndcndo da 
região, e relacion:l-OS com a "abundância rel:11 iva de terras férteis'' :(·. 

O quadro 3 no' rno,tr.l<lue o tamanho médiod;os propriedades_ para 
qualquer :uividadc, é \tllsivelmente menor cm S.llllO Amaro do que cm 
'lualquer outro distrito: no outro extremo. Cachocom tem "" rnaiore> pro­
priedade>. 

Mas seu dado mais revelador é o de que. >Cja qual for o distrito. os 
maiores pruprict{(rhh de lerras não são o" 'Iuc c.xclusivamente ~;r i iun 
animais. mas .sim aquele~ que conjugam pccufl ri u c ag.dcultura, us que 
esta mos dcnomirw nclo de criadores-lavrado res. Vejamos como se apre· 
sentam os proprietários cm rclaç5o ;, posse dos rebanho~. 
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todos Sam o Serro Lncruzilhod1 Cachoeir• 
«.Ji~1ri1f~S Amaro Pelado 

cri~dores SA93 4.037 9.43M 8.042 9.386 
Javradurcs 1'9.\ 7~6 1.180 
criat.1 .-lavr. 12.f>B7 5.725 12.334 15.51H 15.790 
mais lavrador 2. 145 I .551 1,Rt t () j3.1 

A I'OSSE OF. RF.BANHOS 

Do total de 2~ I proprietários que po:.Mocm reses( cabeças de gado 
vacum, excluídos os bt)i~). 98% possui também cavalos, 97% éguas, RO% 
bois, 71% potros, 37'f burros, 29%burras, 24' é mul~s c apenas 3% pos­
suem ovelhas (cstJOS, todas no distrito de Serro Pelado). Se tomarmos a 
prcscn\i<> se burros (37% dos ccnsa<lo:, os possufam) como indicador da 
criação de muares, vc111os que ela está hasta111c dbscminnda entre os crh•­
dorcs de animais. RccoJrdõmo;, <Iuc dos lN propriclfl ri<>s de burros, apenas 
dois estão qu,oh l!c:odo, cxdusi \'amente como produtores de muares. 

Quadro~ 
Diqrihuição da J)O:>-f.t! de gaüo \'acum 

numero OÜ'IICrO % do IOI:O) %do m(dia 
de cabec;:os J>IOpliCHirius total nnirnó\is lotai 
I a 100 50 20,7 3.018 1,6 óO 
I 0 1 a 20(1 19 20.3 8.1 06 4.4 16.'\ 
201 a 500 59 24,4 21.557 11 ,8 á3<) 
50 t a 10\JO H 17,0 31.7 15 17,4 -:73 
11101 "5000 17 15.3 7!\.586 43.1 2.123 
mab <.lc 5000 5 :!.0 39.151: 2 1.-1 7.831 

O quadro 4 mo~tra-nos que o maior número de proprietários (24.4~(.) 
possui de 201 a 500 animais, com uma média de ~ 39 caheç.1s; estes com­
poriam o '"setor médio" da pecuária. Par;o a campanha de Buenos Aires, 
Garavaglin tnmbém encontrou nesta faixa de frcqiiência o maior núme­
ro de produlores, mas com um tamanho médi o do o·cbnnho inferior ao 
verificado c oure nó:.: 330 reses." 

A concentmçrw do rebanho entre poucos grandes proprietários 
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ape nas J?,S% do reb~mho total. Estas porcentagens aprox imam-se das 
obtidas por GcJman, com um censo de 1796, para a região de Colou ia, 
13anda Oriental, e que também apenas considerou aqueles que possuíam 
gado vacum: :!0% dos proprietários concentravam 73% do rebanho.'' 
(jarnvaglia, utiliLando·sc de inventãdo!-1 pnra a regifio de 13uenos i\ ÍrC!-1 
encontrou d ados purcc idos: 18% elos inventariados det in ham 70% do 
gado. Ao que pm·ece, estamos ro·ente a"" "' estrutura de posse de rcba· 
nhos bastante >.emelhan c•·•. 

Quadm5 
Tnmunho médio du:-. rebanhos, por at1vidn.de c di•<ttr11u 

todos S:UliV Serro Encruzilhada Cachoeira 
Ui~trilos Amaro Pclad<• 

criadores 655 3111 6ü 791 695 
lavradores 63 C. I 77 
criad· lavr. 1.566 ~89 1 .43~ 2.62~ 3SJ 
ma is lavrad. 205 176 416 I OC 

o~ produtores que detêm a maior parte do rebanho são os criado­
res-lavradores: representam 24,6<;i. dos proprietários e pos,uem 51 ,3';é 
do rebanho; seguem-seus criadores (44, 7Çé • 4 l.8%), '·mais lavradores" 
(\1,2%- 2,S%) e us lavradores (12,9% - I%). 

Se obscrv:omos o quadm 5. o tamanho médio do rebanho dos cri:o­
dores-lavradores. par<• o rotai dos distritos, é nu•is de duas vezes superi­
or ao dos criadores! As ruaçãu repete-se p:ora Santo Amaro, Encruzilha­
da e Serro l>claclo: a exccç:io fi ca por coma de Cachoeira. Mas rewrclc­
mus qu e Cachucira é o dis tl'ito mais fronte iri ço c de recente ocupação, 
cm 1784; ~o mais distalllC de núcleos urbanos importan tes, l'orto Ale­
gre c Rio Grande. Nele. 77.6C:ó dos propricl~rios são cxclusiwunento 
criadores; seu rebanho tol:tl, no enlanto, é inferior cm 37~é ao de Encru · 
z ilhada (maior estoque dentre os <1uatro disrrito:.). Cachoeira, certamen­
te, é a loca lidade que melhor representa a imagem típica ninda vigente 
sobre o Rio Grande do Sul colonial: gnmdcs propriedades dedicadas ex­
clusivamente à pccu:íria. o~ dados começam a nos indicar, no emanto, 
que esta é uma ~ituação de t'rccção. 
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Retomando sinteticamente os áridos números c percentuais apresen­
tado~, o 'Iuc poucmos ç~ncluir'l Em primeiro lugar, que 49% das pessoas 
qualificadas exercem a!gwna forma ele agricultuw (seja "plantando para 
seu sustenlO); ou '<vivendo de suas lavouras"), combinada ou não com a 
pecuária. O que é bastante significativo, pois estes quatm distritos estão 
entre os cinco maiores produtores de gado, três anos após o çenso analisa­
elo . .t\Jiás~ para o mesmo -tmo, 1787, há uma '~J\1apa das pa:nlu~Vc.) c/ç tri­
go, carros e carrews":>1

, no qual obscrvil·se que o çultivo do trigo cslil 
presente em rodos os distritos. Os de nossa amostra estão entre os de me­
nor produção (somados, .1.5% do total), sendo que Serro Pelado produzi li 
sozinho 8%. Mas este está s ituado na região de Rio Gwnde, que com seus 
c incn di~trito foi respor:s:ivc) por 52% da produção global. 

Pelo menos um terço dos proprietários são, sitmtlumeamente, pro­
dutores agrícolas e pecuários (os criadores-lavradores c os que "se em­
prcg.am mais nas lavouras que na criação''). Aqui estamos exduindo a 
categoria dos lavradores que., muitas vezes, apCS<lr desta qualificação, 
possuem 150, 200 vacr.s (recordemos que a média da categoria é :le 63 
cabeças de gado). Ass im, a idéia da exclu~iv idade da atividadc criatória 
ca i por terra, dando lugar a uma paisagem rur~l l que conjuga, nas mes­
mas unidades produ tiv~s, agricultura e pecuária . 

Os maiores rebanl:os e as maiore.c: exlcnF;õcs de lCHtiS c:; tão nas 01ãos, 
nftO daqueles que c,,clusivamente dedicam-se à pecuária c que hoje tradi­
cionalmente são identificados como ((eswncieirosn, mas da<Jueles produ­
tores que combilwm çri ,t~fto de animais com lavouras. Se aceitarmcs que 
concentração de terras c de rebanhos sào índices de riqueza, a elite econô­
mica rural do fina l do século XVIIl no Rio Grande tlo Sul es taria compos­
ta principalmente pelos criadores-lavradores. É claro que qualquer conclu­
são a respeito só poderá ser resultado da aná lise do va lor dos bens que 
compõem os patrimónios, tendo como base inventários~' . Na compcsição 
das fortunas, escravos t gado certamente tiveram um peso maior que as 
terras. Garavagl ia encontrou, para a campanha de 13uenos Aires, a seguin­
te composição média das fortunas relacioanadas com a produção: gado, 
54 o/v; escravos, 18%; benfeicori as e trigo, 14% c tcrt(IS, 13%2~. 

Quem ew denon:inad o '~estanciei ron, então, ao final do sécuJo 
XVIII? A primeira observaçfto é a de <lUC o termo "estância", em dicio­
nário aluai, significandJ uesrabelecimemo rural desti11ado á cultura da 
terra e, principailmmte. á criação de gado vacum c cavalar; fazenda", 
aparece com uso exclusivo no Rio Grande do Sul e tendo como origem 
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das, aí, são denominada~ cslií ncia, .:, Em um dicioná.rio de i78'1, cons1a 
que ''no Sul da Améric9, estânâas stio terras cvm crii1Çlio de gtu..'o va .. 
cum e ca ra/cu ":.~. J(l a paJavra esl~tnciciro não aparece ncsle dicionário. 
Seu u~o foi b:JSiantc loca l, como conlinua sendo hoje. 

Na "Reloçiio de mor(tdores" ::t dcnominacão c.c;Lanciciro n~to surQe , ~ 

com freqUência, mas quando aparece designa pe~soas <1ue vh·em d:. cria­
çüo de animais e tem rebanho do~ mats variados larrwnhos: de 200 a 3000 
animais. Não dcsign:•, pois, os grandes proprielários de rebanhos e terras, 
o que ocooTcu no século XIX, mas sim aquoles que dedicam-se à :Hividaelc 
pecuária. Fradk.in dt~gou a mesma conclusão para Buenos Aires"' 

Jâ os lermos "ftt%endeiro'' e ·' fazenda'· surgem escassas vez.esl sem­
pre designando proprietflrios c propriedade:,. gr;tndc:-;, com lavounb c 
criaçito. Caçl;tnu <i<l Silveira Maios, propriet5 rio de ·12.200 cabeças ele 
gado cm Enct·uzi l h ada •· é lromem fazendeiro, que culliva grcmdcs I :IVOll­

ras e na mesma forma tem tnNiltado mímero de animais ''; ivfanucl Ben lo 
da Roctw. capit{lo-mor. possui em Serro !'e lado uma fazenda com 5.500 
reses "que se compõe de avultadas lavouras. vinhas. pomares e di ver .. 
sas jC:íbricas, e juntameme prwoado de animais'', Nas petições coletivas 
<tO Vicc-rei Ju Bmsil ou ao rei de Portugal os proprietários quali tlc;nn· 
se como fazendeiros'' , niio como c.stancic.iros. O termo, ao que parece, 
de~igna uma posiçno social superior'<. Talvez os que denominamos cri ­
adores-lavradores identi fiquem-se como fazendeiros. 

Por fim, a dc~ign:tç.fto " lavrador'' aparece no censo em alte rrância 
~l cxprcssfto uvivc de s"Jas Javourasu e refere-se aos produtores que de­
têm :-ls menores parcelas de terra. f m ~ua grande maioria possuem reses, 
chegando até 200 cabeças. Na ve rdade exercem a pecuária em pequena 
escala, junto à agricultura. Oaravagli a denomina este gru po como "cam­
pnnP.~es ptlslores e ll!~rk:ultores'' , poi:.. a força de trabalho fundamenta l é 
a do grupo ramiliar c exe rcem os dois tipos de ativiclades. Cremos que 
os '·lavradores" e ··mais lavmdorcs·'do censo analisado pencncem a csl:l 
catcgori:) de produtore;; rurais. O uso do termo) no Rio Urande~ parece 
referir-se exclusivamente ao~ peque nos prc>prict{irios de rcb~nhos c ter­
ras. c nunC(I it grandes proprietários, como ocorre na Bahia com os ··Ja ­
vradores ele cana'' que compunham a el ite dos agriculturcs, logo abaixo 
dos senhore~ de engenho."' 

/\i nela que de ronn:~ inicial e exploratória. os dados lrabalhadu; aqui 
nos ind icam que a sociedade çolonial do Rio Grande do Sul era umlanto 
mais <.:omplcx~t, prochtliv::t c soci:.llmeme~ do que a histori ografia supôs 
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